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SE a FLORIDA está nos seus planos 
para viver ou investir...
Contacte o Casal Almeida, 
Exit King Realty
1800 Tamiami Trail So., Venice, Florida

mbalmeida@comcast.net 
Maria Belmira (856)364-8652
Adelino Almeida (856)718-6065
Podemos ir buscá-los ao aeroporto: 
Fort Myers, Sarasota ou Punta Gorda

A Festa em Louvor do
Espírito Santo realizou-se
no passado dia 24 de Abril
na sede da PASA.  Uma
festa que ainda muitos por-
tugueses erroneamente
chamam de ‘Festa dos
Açorianos’, pela falta de
conhecimento que esta ori-
ginou e ainda muito activa-
mente se pratica em várias
localidades de Portugal
Continental.  Sem dúvida
que os açorianos, tendo por
todas as ilhas adoptado
intimamente este culto,
têm-se também empenhado
em recrear e plantar esta
vertente da cultura portu-
guesa e fé no Divino por

� St. Petersburg, FL
Angelina Leandres Phelan � (941) 730-8816

� asaatlantica@yahoo.com

Festejos em louvor do DES
PORTUGUESE-AMERICAN SUNCOAST ASSOCIATION

terras para onde emigram,
quer seja nos Estados
Unidos, no Brasil, nas
Bermudas, no Oriente e,
mais recentemente, na
Flórida, nas áreas de St.
Petersburg, Port Richey,
Palm Coast, West Palm
Beach e Port St. Lucie.  St
Petersburg então já conta
dez anos a celebrar esta
festa. 

Em mensagem divulgada
na visita a St. Petersburg
em 2011, o Bispo de Braga
escreveu: “O culto ao
Divino Espírito Santo, sob
a forma de império, nasce
em ambiente cristão e para
exprimir conteúdos da

mensagem cristã, natural-
mente incarnada na cultura
humana. A Encarnação de
Deus não é mito. É realida-
de. Elimina, de algum
modo, a distinção entre
«sagrado» e «profano». O
que chamamos «festa profa-
na» é, afinal de contas, a
dimensão humana da cele-
bração festiva...”.

Assim se explica a parti-
cipação de pessoas que via-
jaram de muito longe. A
partilhar nesta ocasião fes- � Uma tradição muito enraízada nas gentes dos Açores que agora também encontra espaço em diversas comunidades da Flórida

� Três aspectos de como decorreram os festejos em St. Petersburg

tiva, estavam representantes
da irmandades do Espírito
Santo de West Palm Beach
e de Palm Coast, que se
deslocaram mais de 300
quilómetros, e da comuni-
dade vizinha de Port
Richey.  Sentia-se a presen-
ça mística penetrar nos
corações durante a missa,
celebrada pelo senhor
padre Manuel Pereira pela
oitava vez. Não faltavam as
sopas quentes após o corte-
jo em volta da sede num dia
já quente na Flórida.
Abundaram viras e aplausos
ao som de folclore. E crian-
ças e adultos iam às rifas

até se acabarem.
Conforme o Bispo de

Braga: “As obras de peni-
tência desta devoção popu-
lar traduzem o que há de
mais essencial na mensa-
gem cristã: o amor, concre-
tizado na convivência fra-
terna e na solidariedade, na
gratuidade e na partilha.”

O símbolo de se parti-
lhar a refeição de carne,
sopas, massa e vinho  com
todos os participantes em
confraternização é a réplica
de se oferecer comida aos
pobres na raíz desta tradi-
ção, atribuída à Rainha
Santa Isabel.  E por isso é

com alegria e propósito que
15 travessas de carne, bata-
tas e repolho, e sete sacos
de pão foram entregues ao
centro de Tampa Bay
Harvest para distribuição
aos centros (‘soup kit-
chens’). 

Será sempre insuficiente
mencionar e inumerar o
esforço e dedicação de
todos os que contribuíram,
quer os de casa, quer os
visitantes. Os mordomos da
festa, bem como a liderança
da PASA, expressam os
seus sinceros agradecimen-
tos a todos os participan-
tes.  


